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Depois do inequívoco sucesso das quatro edições da exposição “Arte 
Urbana” no Porto, considera a Fundação AMI ser tempo de trazer aos 
cidadãos de Lisboa, esta original mostra de arte.

Esta exposição põe em prática aquele que é o sonho de qualquer 
artista: ver a sua obra devidamente valorizada, mas acessível a todos. A 
arte deve ser vista, apreciada, sentida e interpretada por qualquer um. 
Só assim ela se completa e atinge o seu objectivo último: o enriqueci-
mento cultural e, logo, a evolução e o desenvolvimento da sociedade. 

A cultura constitui uma ponte de diálogo, muitas vezes subestimada 
e secundarizada. Artistas de renome, aceitarem disponibilizar nas ruas, 
agora de Lisboa, a sua obra é um desafio aos cidadãos. E, espero, é a 
criação de oportunidades de discussão sobre o belo, o gosto, a cor e o 
traço. É um desafio à interpretação. É o estímulo à conversa e ao olhar.

Espero, muito sinceramente, que o percurso urbano criado por estas 
obras seja também um percurso de ideias e de exercício de uma cida-
dania interessada, porque esclarecida e com acesso à cultura.

Repito o que já escrevi em tempos: o artista só pode ser um humani-
sta, na medida em que cria para prazer e benefício do outro; o huma-
nista só pode ser um artista, na medida em que ama a perfeição e o 
belo, e por eles luta dia após dia. E é só porque o amor à vida e ao 
belo morreram em certas partes do mundo que a acção humanitária se 
justifica e é imperiosa nos dias de hoje.

Resta-me agradecer aos artistas que entendem colocar a sua criati-
vidade ao alcance de todos e desejar que esta simples, mas tão rica 
iniciativa se repita por muitos anos, em Lisboa e no Porto e, porque não, 
se alargue a outras cidades do país.

.
Fernando Nobre

Presidente da AMI – Fundação de Assistência Médica Internacional
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Um desafio, neste caso um desafio aliciante é como, à partida se pode 
definir o projeto Arte Urbana, organizado pela Fundação AMI e que me 
foi proposto comissariar. 

Mostrar obra de artistas do Porto, em Lisboa, e em locais de pas-
sagem (nos muppis) transformou-se num repto interessante, a que não 
se pode dizer não, a juntar, naturalmente à causa humanitária a que a 
AMI está umbilicalmente ligada. O convite tem já cerca de três anos e 
as obras foram concebidas também há pelo menos dois anos e meio.

A ideia consistiu, por outro lado, em agregar ideias, conceitos e es-
tilos, de criadores, de artistas plásticos, provenientes a maioria, da 
chamada “Escola do Porto” (leia-se Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto) e solicitar-lhes um projeto, desenho ou pintura, 
para ser observado em pouco tempo, de passagem.

Aí, o desafio tornou-se, naturalmente, maior, onde o poder de síntese 
foi e é, o pendor principal. Criar com o objetivo imediato de “prender” 
a atenção do observador, logo nos primeiros olhares não é, de forma 
alguma, tarefa fácil, creio que este conjunto de artistas conseguiu, logo 
à partida, atingir essa meta. Cada um, seja através da expressão do 
desenho ou da pintura, construiu com forma e cor a sua mensagem, 
tentando até, numa espécie de sussurro visual transmiti-la o mais pos-
sível aos outros, neste caso, a todos os transeuntes que se cruzarão 
com estes muppis artísticos.

A “Escola do Porto”, entre artistas mais e menos jovens, mais e menos 
conhecidos veio, então, à cidade de Lisboa mostrar as suas inquie-
tudes, preocupações, desejos, ilusões e desilusões.

Agostinho Santos
Artista plástico / jornalista. Comissário
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